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Festa das Nações volta para o Mercadão em Lorena
Evento conta com referências de outros países em shows para todas as idades e gastronomia típica neste fim de semana

Lorena recebe no pró-
ximo fim de semana mais 
uma edição 2024 da Festa 
das Nações. A programa-
ção inclui shows musicais, 
espetáculos de dança e 
comidas típicas de países 
como a Espanha, Inglaterra 
e Japão.

No ano passado, a festa,  
foi realizada na praça Ar-
nolfo Azevedo. Neste ano, o 
evento retorna para o Mer-
cado Municipal da cidade.

O secretár io munici-
pal de Cultura, Leandro 
Meirinho, destacou que a 
mudança busca estimular 
o comércio alimentício do 
Mercadão e aproveitar a 
estrutura física do espaço 
pelo porte do evento. “Te-
mos a expectativa de que 
cada dia da festa reúna 
entre quinhentas e mil 
pessoas”, afirmou.

De acordo com a pro-
gramação, a abertura está 

Eva Maria Dias
Lorena

prevista para às 19h na 
sexta-feira (20), com apre-
sentação do Coral Maria 
de Nazareth, seguidos pelo 
grupo de dança italiana Di 
Veneto, que está marcada 
para às 19h30. A dupla 
Zoro & Helton encerra a 
primeira noite de festa com 
músicas inglesas e america-
nas, marcada para às 20h.

No sábado (21), a fes-
ta começa mais cedo. O 
cantor Diego Ramos se 
apresenta às 13h. O espe-
táculo de Dança do Ventre 
com a professora Tuti está 
marcado para às 18h. O 
grupo Gookai Wadaio se 
apresenta às 19h, trazendo 
uma referência à cultura 
japonesa. Com show previs-
to para começar às 20h, a 
Samba do Litrão finaliza o 
segundo dia.

Previsto para começar 
às 13h, o show de Jean 
Bruno Duo abre o evento no 
domingo (22). A cultura da 
Espanha será representada 
pelo grupo de dança cigana 
Tienda Kumpania Romai, a 

Foto: Reprodução

Público participa da Festa das Nações, em uma das edições realizadas no Mercado Municipal; evento volta ao centro comercial nesta sexta-feira

Candidato e ponto final! O ex-prefeito Zé Louquinho recebeu liberação do TRE para disputar o cargo de chefe do Executivo em Aparecida

TRE libera Zé Louquinho 
para disputar Prefeitura
Justiça Eleitoral não aceitou denúncia de inelegibilidade apresentada 
por coligação de Piriquito e ex-prefeito segue candidato em Aparecida

A Justiça Eleitoral deferiu, 
na sexta-feira (13), a candidatu-
ra de José Luiz Rodrigues, o Zé 
Louquinho (PL), à Prefeitura 
de Aparecida. A decisão favo-
rável foi da juíza Luísa Tostes 

Celão fala na tribuna, na sessão marcada por seu retorno à Câmara

Escocard de Oliveira, do TRE 
(Tribunal Regional Eleitoral). 
O pedido para a impugnação 
da candidatura de Zé Louqui-
nho, que foi prefeito da cidade 
entre os anos de 2001 e 2008, 

foi apresentado pela coliga-
ção Aparecida de Todos Nós, 
formada pelos partidos PDT/
MDB/Podemos e Federação 
PSDB-Cidadania. Na denúncia, 
a coligação alega que o ex-pre-

feito teve seus direitos políticos 
suspensos por condenação em 
ato doloso de improbidade 
administrativa e, desta forma, 
estaria inelegível.

Fotos: Reprodução
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Dois anos e três meses depois, 
Justiça anula processo e Celão 
retorna à Câmara de Guará

Pindamonhangaba anuncia área 
de inclusão na antiga rodoviária

Rede de saúde de Lorena recebe 
R$ 1,8 milhão em verbas federal 
e estadual para melhorias

A sessão de Câmara desta 
segunda-feira (16) foi marca-
da pelo retorno de Marcelo 
Coutinho, o Celão (PP), ao 
mandato como vereador em 
Guaratinguetá. O parlamentar 
teve seu mandato cassado, por 
unanimidade, na Câmara, em 

Pindamonhangaba deve 
ganhar um novo espaço para 
o acolhimento e atendimento 
para pessoas com deficiência. 
O antigo prédio da rodoviária 
está sendo totalmente re-

junho de 2022. Na última sex-
ta-feira (13), uma decisão da 4ª 
Vara de Guaratinguetá, acatou 
a ação anulatória do processo 
de cassação do mandato, já 
notificando o Legislativo que 
Celão deveria tomar posse.

formado e transformado no 
“Espaço Humano”, que será 
coordenado pela secretaria 
da Mulher, Família e Direitos 
Humanos.

Fotos: Fabiana Cugolo

partir das 16h e pela dupla 
Juan & Guadalupe, que 
encerra a festa com show 
às 17h.

A edição 2024 da Fes-
ta das Nações conta com 
espaço kids, food trucks 
e as tradicionais barracas 

de comida típicas que são 
organizadas por institui-
ções sociais que atuam em 
Lorena como o Lar Vicen-

tino, o grupo de escoteiros 
Guaypacaré e a UPA (União 
Protetora dos Animais de 
Lorena).
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Política a conta-gotas...
Caso de polícia

O prefeito Sylvio Ballerini recor-
reu às autoridades policiais para se 
defender das calúnias e difamações 
de caráter até pessoal que vem so-
frendo do seu principal adversário 
nesta eleição, Fabio Marcondes. 
Segundo seus advogados, Marcon-
des tem aumentado o tom de suas 
conjecturas pejorativas quando a 
conduta de Sylvinho na condução 
da administração pública de Lorena, 
expondo sua imagem com acusação 
de roubo ao erário.

Boa notícia
Apesar do discurso da concor-

rência de que a Prefeitura de Lore-
na está ‘quebrada’ financeiramente, 

Sylvinho Balle-
rini liberou dias 
atrás a abertura 
de novas licita-
ções para mais 
um pacote pa-
vimentações, 
com previsão 
de investimen-
to na ordem de 

R$5 milhões. Uma boa maneira que 
o prefeito adotou para desmentir 
seu opositor quanto a saúde eco-
nômica do município.

A hora do pesadelo
A notícia da liberação da candi-

datura de Zé Louquinho em Apare-
cida botou a torcida adversária em 
pânico, principalmente a do prefeito 
e concorrente Luiz Carlos de Siquei-
ra – o Piriquito, 
autor do pedido 
de impugnação 
do seu registro 
na Justiça. Com 
o Zé Louquinho 
na parada, quer 
dizer, na dispu-
ta, a pegada e o 
custo de cam-
panha serão bem mais dispendiosos. 
Disseram que os três adversários, João 
Vicente, Xande e o próprio Piriquito 
já estão refazendo as contas e parece 
que um deles contratou até pesquisa 
para buscar apoio dos empresários.

Mercado de apostas
Ainda sobre a liberação de 

Zé Louquinho para concorrer à 
Prefeitura, um novo fenômeno foi 
notado: de repente, aquele grupo 
de apostadores – em especial os que 
apostaram que ele não conseguiria 
a liberação para concorrer – sumiu 
do pedaço. Nenhum deles apareceu 
para pagar a aposta que perdeu. 
Perguntem ao Chafic!!! 

A democracia é um sistema 
que deve garantir o respeito e 
a dignidade de todos os seus 
cidadãos, incluindo mulheres 
e grupos menos favorecidos. 
O respeito às mulheres se 
manifesta em várias frentes, 
como a igualdade de direitos, 
a proteção contra a violên-
cia de gênero e a promoção 
da participação feminina em 
todas as esferas sociais, políti-
cas e econômicas. 
Para os menos favorecidos, a 
democracia deve proporcionar 
oportunidades equitativas, 
acesso a serviços básicos, 
como educação e saúde, e 
a inclusão nas decisões que 
afetam suas vidas. O fortaleci-
mento da democracia envolve, 
portanto, a promoção de 
políticas que busquem 
reduzir as desigualdades 
e garantir que todas as 
vozes sejam ouvidas e 
respeitadas. 
Assim, uma democracia 
saudável é aquela que 
não apenas reconhece a im-
portância da diversidade, mas 
também trabalha ativamente 
para assegurar que todos os 
cidadãos tenham um papel 
significativo na sociedade, 
independentemente de seu 
gênero ou condição socioeco-
nômica. 
Imagine, até  posso sonhar 
quem sabe... 
No coração do Vale do Paraí-
ba, uma região conhecida por 
sua história marcada pela luta 
pela liberdade e pela justiça, 
surgia um movimento ines-
perado: Um grupo de pessoas 
que se declaravam contrárias 
à democracia. Em meio às pai-
sagens exuberantes e às cida-
des históricas, ecoavam vozes 
que clamavam por um retorno 
a tempos antigos, em que a 
vontade de poucos prevalecia 
sobre a voz do povo. 
Essa postura surpreendente 
causava perplexidade entre os 
habitantes do Vale do Paraí-
ba, que sempre valorizaram 
a liberdade, a igualdade e a 
participação ativa na vida po-
lítica e social. A democracia 
era um valor caro para aquela 
região, que havia sido palco de 
importantes movimentos pela 
justiça, e que via na participa-
ção popular a essência de sua 

identidade. 
No entanto, o grupo que se 
opunha à democracia justifica-
va suas ideias com argumen-
tos que soavam estranhos aos 
ouvidos dos demais. Diziam 
que a democracia trazia insta-
bilidade, divisão e incerteza, 
que era um sistema vulnerável 
à manipulação e à corrupção. 
Propunham um retorno a um 
modelo autoritário, em que as 
decisões seriam tomadas por 
uma elite privilegiada, sem a 
interferência do povo. 
Essa visão contrastava forte-
mente com a tradição demo-
crática e participativa do Vale 
do Paraíba,  Os moradores da 
região se mobilizaram para 
defender os valores demo-

cráticos que tanto prezavam, 
organizando debates, manifes-
tações e campanhas de cons-
cientização sobre a importân-
cia da participação cidadã e da 
diversidade de opiniões. 
Com o passar do tempo, a 
voz daqueles que defendiam a 
democracia no Vale do Paraíba 
tornou-se mais alta e mais uni-
da, ecoando por toda a região. 
A pluralidade de ideias, a 
tolerância e o respeito mú-
tuo se tornaram os pilares da 
resistência contra os que se 
opunham à democracia, mos-
trando que a diversidade de 
opiniões é o que enriquece 
uma sociedade e fortalece a 
democracia. 
E assim, o Vale do Paraíba, 
que um dia havia sido desafia-
do pela sombra da intolerância 
e da exclusão, reafirmou seu 
compromisso com a demo-
cracia e com os valores que 
a tornam uma região única e 
especial. O debate e o diálogo 
se tornaram as ferramentas 
para a construção de um futu-
ro mais justo, mais inclusivo 
e mais democrático, onde a 
voz de todos é ouvida e res-
peitada, e onde a liberdade e 
a igualdade são os alicerces 
de uma sociedade mais justa e 
solidária.

Um Sonho 
de Democracia             
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*Denílson de Paula Costa é formado em História na modalidade de Licenciatura Plena. Fez 
especialização em História Cultural (Latu-Sensu, Pós-Graduação), apresentador do programa Frequência 
Valle, da TV Cidade, e da Rádio Metropolitana de São José  dos Campos, com o programa  Conta que eu te 
conto. Já publicou artigos em vários jornais da região, é coautor do livro  "Encontros com a História e a Cultura 
Africana e Afro-Brasileira”, colunista do Portal afro/ e do jornal Polo de Notícias, da cidade do Rio de Janeiro. 
Membro titular da Academia Taubateana de Letras, ATL, ocupa a cadeira nº 02, do patrono Cesídio Ambrogi.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Cooperativa Taxis Rainha de Aparecida, CNPJ 30.977.212/0001-
94, convoca todos os associados para a realização da Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 29 de setembro de 2024. 
Data: 20 de setembro de 2024 
Horário: Primeira chamada às 20h00 e segunda e última 
chamada às 20h30 
Local: Churrascaria da Nona, Rodovia Presidente Dutra KM 71 

Objetivo da Assembleia:
 

1. Apresentação da nova diretoria e do novo conselho fiscal, 
conforme decisão registrada na ata de 27 de agosto de 2024, 
que destituiu a diretoria e o conselho fiscal anteriores e designou 
administradores provisórios.
 

Observações:
• A presença de todos os associados é de extrema importância 
para a validação das deliberações.
 

• Caso não haja quorum na primeira chamada, a assembleia 
será realizada na segunda chamada, conforme o horário acima 
mencionado.
 

Agradecemos a atenção e contamos com a participação de todos. 
Atenciosamente,

 
Maurício santos Araújo 

Cooperativa Taxis Rainha de Aparecida

 Números divergentes
A candidata à prefeita de Guara-

tinguetá, Dani Dias, acredita em nú-
meros divergentes e superestimação 
do índice de seu 
concorrente Ju-
nior Filippo na 
pesquisa Band/
Paraná que cir-
culou na sema-
na passada. De 
posse de outras 
realidades sobre 
os números elei-
torais de hoje no município, Dani 
reuniu seu grupo e recomendou 
empenho total em sua campanha, 
porque está disposta a subir no pódio 
no dia 6 de outubro.

Números divergentes II
É voz corrente em Guaratinguetá 

que os resultados das urnas – no 
quesito prefeito – não deverá passar 
de mil votos, principalmente entre 
os dois primeiros colocados. Com 
isso, ou melhor, após a pesquisa 
que rolou na semana passada, não 
somente a Dani Dias acelerou rumo 
aos votos, como também a candida-
tura de Regis Yasumura tomou novo 
fôlego. Junior Filippo com mais 
expertise em estratégias políticas, 
promete uma ‘imersão eleitoral’ 
– ou seja, mergulhar de cabeça na 
campanha – nestes últimos dias de 
‘caça aos votos’ para não baixar a 
performance. Quem viver, verá!!!

Questão de ordem
O retorno de Marcelo Coutinho 

– o Celão, ao plenário da Câmara de 
Guará – há mais de dois anos do pro-
cesso de cassação – ‘colocou pulga 
atrás da orelha’ 
de pelo menos 
três dos atuais 
vereadores, que 
segundo a boca 
pequena, insu-
flaram os de-
mais colegas a 
‘soltar a corda 
da guilhotina’. 
Enquanto nos bastidores da Casa 
de Leis o clima é de suspense, no 
gabinete do prefeito Marcus Soliva 
é comemoração, porque com Celão 
na área, quer dizer, no mandato, au-
menta a expectativa de mais um voto 
a favor nos projetos do Executivo. 

Circuito eleitoral em...
...Cachoeira – Em plena eferves-

cência eleitoral, Antonio Mineiro 
afirma que será candidato sob qual-
quer circunstância e ainda espera 
recuperar seu atual mandato de 

prefeito no STJ, nos próximos dias. 
Ailton Vieira, auxiliado por uma 
equipe experiente, segue o ritmo ad-
ministrando a campanha ao mesmo 
tempo e, pelo jeito, não está ruim 
na fita, a julgar pelo desespero de 
alguns concorrentes. Enquanto Fer-
nando Hummel enfatiza o discurso 
de ‘salvador da pátria’, Aurélio da 
Farmácia – suspeito de ser o patroci-
nador de alguns posts contundentes 
nas redes sociais – cumpre sua ma-
ratona diária atrás dos eleitores. As 
campanhas de Dimas Satin e Pastor 
Rodolfo são quase que idênticas: 
“poucos sabem e ninguém quase 
vê”. Ah! E tem a correria do Breno 
Anaya, hora apoiado 100% pelos 
candidatos do PL, hora parcialmente 
sozinho...

Pagando pra ver
Corre na boca pequena de Pinda 

que após a ‘justiça deletar’ o vice 
João Ribeiro do processo eleitoral 
de 6 de outubro, a chapa petista de 
Herivelto Vela, parece que resolveu 
‘pagar pra ver’. Ou seja, manter o 
João Ribeiro (PSB) mesmo inapto 
na posição de vice, apostando na 
reversão da decisão em primeira 
instância da Justiça Eleitoral. 

Tragédia anunciada
Pelo que se ouve nas rodas 

políticas de Pinda sobre o caso da 
impugnação de João Ribeiro para 
concorrer às eleições, o risco que a 
coligação PT/PSB corre em seguir 
a campanha com recurso em análise 
no Tribunal Eleitoral Regional é 
dos votos que obtiverem no dia 6 
não serem computados, arruinando 
inclusive a situação dos postulantes 
ao Legislativo do grupo. Mas há 
também na especulação política 
do Mercadão os que pensam e co-
mentam: “se tratando do PT, tudo 
é possível, até reversão de pena”...

Se alguns choram...
...outros riem – Momento eleito-

ral: Vela discute a relação eleitoral 
com João Ribeiro, Paulo Torino 
desconfiado que a escolha de seu 
vice foi errada, Nicoletti luta para 

segurar sua campanha e Ricardo 
Piorino cola sua imagem ao prefeito 
Isael Domingues. Afinal, a avaliação 
do governo municipal está batendo 
com 66% de aprovação, segundo a 
útlima pesquisa que rolou em Pin-
damonhangaba.

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Nº 02 – Contrato 299/2023 – Proc. 465/2023 SUP - TP 12/2023
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE LORENA
CONTRATADO: OSAKA CONSTRUTORA EIRELI – CNPJ 04.769.815/0001-90
CLÁUSULA PRIMEIRA: Com respaldo no art. 65, I, “a” e “b”, da Lei 
8.666/93, ficam acrescidos aproximadamente 14,60% (quatorze inteiros e 
sessenta centésimos por cento), equivalente a R$ 126.127,76 (cento vinte 
e seis mil cento e vinte e sete reais e setenta e seis centavos) e suprimidos 
aproximadamente 0,90% (noventa centésimos por cento) equivalente a R$ 
7.795,99 (sete mil setecentos novena e cinco reais e noventa e nove centavos) 
que tem como objeto a contratação de empresa para prestação de serviços 
de engenharia para pavimentação e iluminação de pátio de estacionamento 
na Rua Cap. Oscar dos Santos Bitencourt, s/nº, Bairro Quatinga, Lorena, 
SP, destinados a reprogramação de meta, após as modificações técnicas ao 
decorrer da obra, não previstas inicialmente, para promover melhor segurança, 
funcionalidade e acessibilidade.
CLÁUSULA SEGUNDA: O valor do presente termo aditivo para cobrir as 
despesas relativas à alteração do Contrato nº 299/2023 é de R$ 118.331,77 
(cento e dezoito mil trezentos trinta e um reais e setenta e sete centavos), 
conforme Memorando nº 868/2024-SECPLA e Manifestação anexados no 
processo nº 7919/2024-GPRO.
SUBCLÁUSULA ÚNICA: O valor global do contrato passará para R$ 
982.407,10 (novecentos oitenta dois mil quatrocentos e sete reais e dez 
centavos).
CLÁUSULA QUARTA: Permanecem inalteradas as demais cláusulas do 
Contrato original.
CLÁUSULA QUINTA: O presente Termo Aditivo será publicado no Diário Oficial 
do Estado de São Paulo. DATA DA ASSINATURA: 09/09/2024

Sylvinho Ballerini

Piriquito

Dani Dias

Celão

Ricardo Piorino e Dr. Isael Domingues
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A Justiça Eleitoral deferiu, 
na sexta-feira (13), a candida-
tura de José Luiz Rodrigues, o 
Zé Louquinho (PL), à Prefeitura 
de Aparecida. A decisão favo-
rável foi da juíza Luísa Tostes 
Escocard de Oliveira, do TRE 
(Tribunal Regional Eleitoral).

O pedido para a impug-
nação da candidatura de Zé 
Louquinho, que foi prefeito da 
cidade entre os anos de 2001 
e 2008, foi apresentado pela 
coligação Aparecida de Todos 
Nós, formada pelos partidos 
PDT/MDB/Podemos e Federa-
ção PSDB-Cidadania.

Na denúncia, a coligação ale-
ga que o ex-prefeito teve seus 
direitos políticos suspensos por 
condenação em ato doloso de 
improbidade administrativa 
e, desta forma, estaria inele-
gível. As condenações teriam 

Andréa Moroni
Aparecida

Foto: Kassiane Ribeiro

Zé Louquinho no Atos no Rádio em junho; ex-prefeito tem candidatura liberada para disputa em Aparecida

de suspensão dos direitos 
políticos.

Em sua sentença, a juíza 
Luísa Tostes Oliveira afir-
ma que Zé Louquinho “foi 
condenado à suspensão dos 
direitos políticos por 3 anos, 
ao pagamento de multa equi-
valente a três vezes o valor 
de sua última remuneração 
e à proibição de contratar 
com o poder público por três 
anos. Assim, como no caso 
acima analisado, o prazo de 
suspensão dos direitos polí-
ticos já se exauriu, eis que a 
decisão transitou em julgado 
em 27/11/2017 e não houve 
enriquecimento ilícito do 
agente ou de terceiros e, sen-
do assim, não incide a causa 
de inelegibilidade”.

A magistrada também 
afirma que a condenação por 
improbidade administrati-
va, que tramitou na Justiça 
Federal de Guaratinguetá, 
condenou o candidato do 
PL pela prática de ato de 
improbidade administrativa, 
aplicando-lhe as sanções de 
ressarcimento do dano e 
multa. “Assim, uma vez que 
não houve condenação à 
suspensão de direitos políti-
cos, não há que se falar em 
inelegibilidade uma vez que 
não foram preenchidos todos 
os requisitos previstos na Lei 
Complementar 64/90".

ocorrido nos autos dos pro-
cessos de 2011 e 2012 e que, 
embora o prazo da suspensão 
dos direitos políticos já tenha 
transcorrido, o prazo de inele-
gibilidade, não.

O PDT, por sua vez, pediu 
a impugnação alegando que 
Zé Louquinho teve contas re-
lativas ao exercício do cargo 
rejeitadas por irregularidade 
insanável, o que configura 
ato doloso de improbidade 
administrativa, foi conde-
nado por improbidade por 
enriquecimento ilícito e lesão 
ao patrimônio público, e foi 
condenado à suspensão dos 
direitos políticos por quatro 
anos, e que embora o prazo de 
suspensão já tenha findado, o 
prazo de inelegibilidade, não.

Em sua defesa, Zé Louqui-
nho alegou que não foi conde-
nado por dano ao erário nem 
enriquecimento ilícito, e que 
em relação às suas contas, 
não houve aplicação de pena 

Pinda anuncia área de inclusão na antiga rodoviária
“Espaço Humano” tem missão de ampliar atendimento a pessoas com deficiência ainda neste ano

Pindamonhangaba deve 
ganhar um novo espaço para 
o acolhimento e atendimento 
para pessoas com deficiên-
cia. O antigo prédio da rodo-
viária está sendo totalmente 
reformado e transformado 
no “Espaço Humano”, que 
será coordenado pela se-
cretaria da Mulher, Família 
e Direitos Humanos.

O projeto, que já está em 
fase final, promete oferecer 
uma ampla gama de serviços 
como atendimento odontoló-
gico inclusivo, consultórios 
médicos, emissão de docu-
mentos, Central de Direitos 
Humanos Digitais e Libras, 
assistência social, orientação 
jurídica e um espaço dedi-
cado à expressão humana.

Bruna Silva
Pindamonhangaba
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Obra de adequação da estrutura da antiga rodoviária para espaço para atender pessoas com deficiência

A iniciativa promete um 
local com maior acolhimen-
to e inclusão, com atendi-
mento de qualidade para 
a comunidade. Segundo 
o Município, os últimos 
detalhes de reforma estão 
sendo finalizados e mais 
detalhes de funcionamento 
devem ser divulgados em 
breve. A expectativa é que 
a inauguração aconteça nas 
próximas semanas.

“O objetivo do Espaço 
Humano é oportunizar à 
toda população a utilização 
de todos os seus espaços, 
podendo ser utilizado para 
ensaios, discussões, debates, 
formações, capacitações, 
exposições, sendo espaço 
de pertencimento público”, 
destacou o secretário da 
Mulher, Família e Direitos 
Humanos, João Carlos Sal-
gado.

Tribunal Regional Eleitoral libera Zé 
Louquinho para disputar Prefeitura
Justiça não acata denúncia de inelegibilidade apresentada por coligação de Piriquito

Mais de dois anos após cassação, Justiça anula processo 
e Celão retorna ao cargo na Câmara de Guaratinguetá
Defesa garante anulatória e Coutinho fala em processo por prejuízos fora do mandato; “alguns danos são irreparáveis”

A sessão de Câmara desta 
segunda-feira (16) foi marca-
da pelo retorno de Marcelo 
Coutinho, o Celão (PP), ao 
mandato como vereador em 
Guaratinguetá. O parlamen-
tar teve seu mandato cassado, 
por unanimidade, na Câmara, 
em junho de 2022. Na última 
sexta-feira (13), uma decisão 
da 4ª Vara de Guaratingue-
tá, acatou a ação anulatória 
do processo de cassação do 
mandato, já notificando o 
Legislativo que Celão deveria 
tomar posse, novamente.

Em julho de 2023, o pro-
cesso envolvendo o parlamen-
tar foi suspenso na íntegra 
após uma liminar do ministro 
do STF (Superior Tribunal 
Federal), André Mendonça. 
Desde então, Celão tentou 
retornar à Câmara, com pe-
didos para a revogação da 
decisão que determinou sua 
cassação e para a suspensão 
dos efeitos dessa decisão 
enquanto perdurar o julga-

mento do habeas-corpus do 
seu caso na Justiça Comum, 
ambos rejeitados por unani-
midade, no plenário. A partir 
desta negativa, em meados 
de junho deste ano, a defesa 
de Celão buscou a ação anu-
latória.

Com a mudança no cená-
rio político, Orville Teixeira 
(PSD), suplente, deixou a 
Câmara.

Em entrevista coletiva, 
após a sessão, Celão reve-
lou que seus advogados já 
estão cuidando de questões 
relacionadas aos prejuízos 
deste período que passou 
fora de seu mandato. “Alguns 
danos são irreparáveis, e isso 
infelizmente tem coisa que o 
dinheiro não paga, mas hoje, 
sem dúvida, aqui pra mim, 
foi um momento de resgate 
da minha honra, da minha 
dignidade e, principalmente, 
de uma situação de estar 
aqui ocupando uma cadeira 
da qual eu fui eleito”, frisou.

A Câmara de Guaratin-
guetá divulgou, logo após a 
sessão, uma nota à imprensa 
destacando que “... foi ofi-

Fabiana Cugolo 
Guaratinguetá

cialmente notificada sobre 
a decisão judicial nos autos 
do processo nº 1003029-
26.2024.8.26.0220, proferida 
pelo excelentíssimo senhor 
juiz de direito Walter Emí-
dio da Silva, da 4ª Vara da 
Comarca de Guaratinguetá... 
Em cumprimento imediato à 
decisão judicial, o vereador 
Celão retomou suas ativi-
dades durante a 51ª sessão 
ordinária, realizada em 16 de 
setembro de 2024... (trecho 
do comunicado)”. 

Histórico – Em 2022, Celão 
teve seu mandato cassado na 
Câmara, por unanimidade, 
acusado por fraudes em con-
tratos de dedetização na sede 
do Legislativo. Ele presidia a 
Câmara.

A denúncia tinha como 
base uma investigação da 
Polícia Civil que apurava 
possíveis irregularidades 
durante a gestão do vereador, 
entre 2019 e 2020. Entre os 
apontamentos estava a con-
tratação de empresas para 
serviços nos dois prédios 
do Legislativo, com valores 
acima do preço de mercado.

Foto: Fabiana Cugolo

Celão fala na tribuna durante a sessão que marcou seu retorno ao cargo após dois anos de cassação
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Queda de muro em rodovia aumenta 
risco de acidentes em estrada de Guará
Incidente preocupa famílias na Vila São José; obras têm previsão de conclusão até o final do mês de setembro

Há cerca de três meses, a 
queda de um muro de pro-
teção na rodovia Prefeito 
Aristeu Vieira Vilela, que 
liga Guaratinguetá a Lo-
rena, deixou os moradores 
locais em alerta. Localizada 
na altura do km 182,2 da 
via, a falta da estrutura 
deixa moradores da Vila São 
José apreensivos. O bairro 
é lar de um pequeno grupo 
de famílias com crianças 
e idosos, o que aumenta a 
preocupação devido aos 
riscos no trecho, que recebe 
ainda ciclistas.

O muro, que ficava na 
ponte sobre o Rio Paturi, 
ruiu após uma forte chuva. 
Com a queda, ficou inviável 
o uso do acostamento. A 
distância segura depois da 
faixa é de pouco mais de um 
metro. O DER (Departamen-
to de Estradas de Rodagem), 
responsável pela manuten-
ção da rodovia, inspecionou 
o local imediatamente após 
o incidente.

A localização do trecho 
é crítica, pois é onde a es-

Gabriela Oliveira
Guaratinguetá
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Trecho da rodovia Prefeito Aristeu Vieira Vilela, que liga Guaratinguetá a Lorena; queda de estrutura aumenta risco em área de ponte

queda de vinte metros de 
altura até o Rio Paturi.

Moradora do bairro Vila 
São José, Natiele Alexandre, 
de 33 anos, está preocupada 

trada faz uma curva, o que 
somado à rotina intensa de 
tráfego de veículos, eleva 
o risco de acidentes, que 
podem resultar em uma 

Depois de AVC, Silvio da 
Associação continua sob 
cuidados na Santa Casa
Vereador de Lorena apresenta melhora no quadro de saúde 
após ataque e tem previsão de deixar hospital nesta semana

O vereador de Lorena, Silvio 
Rogério dos Santos, Silvio da 
Associação (União Brasil), se 
recupera de um princípio de 
AVC (Acidente Vascular Cere-
bral) sofrido na sexta-feira (13). 
Ele segue internado na UTI 
(Unidade de Terapia Intensiva) 
da Santa Casa da cidade.

“A minha pressão foi para 

Andréa Moroni
Lorena
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O vereador Silvio da Associação, que tem previsão de deixar hospital nos próximos dias, em Lorena

21 por 7 na sexta-feira. Fiz uma 
tomografia, onde foi constata-
do um princípio de AVC, mas 
agora já estou melhor”, contou 
o vereador. 

A expectativa era de que 
nesta segunda-feira (16), Silvio 
da Associação deixasse a UTI 
para o quarto com previsão 
de alta nos próximos dias.  
“Minha campanha continua 
normalmente”.

Em nota divulgada, a Santa 
Casa destacou que Silvio Ro-

gerio deu entrada na manhã 
com queixa de mal-estar, visão 
turva e sensação de pré-sínco-
pe. “... Segundo o paciente, ele 
vem sentindo piora dos sinto-
mas com diminuição da força 
no MSE (membro superior 
esquerdo), ‘boca torta’ e piora 
na fala. Realizou tomografia 
de crânio, sem alteração. Teve 
melhora significativa nas 24 
horas de internação. Estável 
em ar ambiente, segue em alta 
para enfermaria”.

com a segurança da filha 
pré-adolescente. “Passo 
sempre por aqui com a mi-
nha família, tanto de carro 
quanto a pé, e o medo é 

constante. Antes, minha 
filha podia andar tranquila, 
mas agora nem ‘deixo ela’ 
(sic) chegar perto”, desa-
bafou.

Questionados sobre as 
providências a serem toma-
das em relação ao local, o 
DER informou que as obras 
de manutenção e reparos, 
que tiveram início no dia 
20 de agosto, têm previsão 
de conclusão até o final 
deste mês.

Para garantir a seguran-
ça de veículos e pedestres, 
o trecho foi sinalizado com 
cones e faixas de segurança. 
Entre as intervenções con-
templadas na obra estão os 
serviços de recomposição 
do acostamento, melhorias 
no sistema de drenagem e 
a reconstrução do muro de 
proteção da ponte.

Enquanto as obras avan-
çam, os moradores da re-
gião seguem apreensivos, 
aguardando a conclusão 
dos reparos para que a 
segurança seja finalmente 
restabelecida.

“É muito tempo de es-
pera, né. ‘Veio um pessoal 
aí’ (sic), mas sumiram, não 
voltaram mais, faz mais ou 
menos um mês. Estamos 
esperando para ver se vão 
terminar”, desabafou Edmil-
son Ferreira, que também 
mora no bairro.

Rede municipal de saúde de 
Lorena recebe R$ 1,8 milhão 
em verbas federal e estadual

A rede municipal de saúde 
de Lorena receberá R$ 1,8 
milhão em repasses dos go-
vernos Federal e do Estado. Os 
projetos de crédito adicional, 
enviados pelo Executivo, foram 
aprovados no último dia 9, em 
duas votações.

O primeiro crédito, no valor 
de R$ 1.415.994,70 será utili-
zado na aquisição de fórmulas 
alimentares aos pacientes com 
necessidades nutricionais espe-
ciais, no período de 12 meses. 
O segundo crédito suplemen-
tar, no valor de R$407.613,62, 
é destinado à aquisição de ma-
terial hospitalar às unidades 
de saúde e atendimentos de 
mandados judiciais, no período 
de 12 meses.

“Essas fórmulas alimentares 
são para atender pacientes que 
entram na Justiça e a Prefeitu-
ra precisa fornecer. O material 
hospitalar ou insumos também 
são para atender a esses man-
dados”, informou a secretária 
de Saúde, Denise Bueno.

Na sessão realizada nesta 
segunda-feira (16), a Câmara 
deve votar mais dois projetos 
do Executivo de crédito adicio-

Da Redação
Lorena

nal para contrato de exames de 
ultrassom e compra de medica-
mentos (sessão encerrada após 
o fechamento desta edição).


